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Esta obra 
pretende es-
clarecer, re-
lembrar e di-
vulgar a par-
ticipação dos 
Marinheiros 
no processo 
revolucioná-
rio inseridos 
na sua orga-
nização de 
classe, a 
CDAP – Co-
missão Dinamizadora do Associativismo 
de Praças. 
Publica, ainda, em primeira mão, os prin-
cipais documentos do 2.º Grande Plená-
rio Geral das Praças da Armada.

Esta obra da autoria de Gisela Santos Oli-
veira resulta de uma investigação de natu-
reza académica que procura retratar um 
momento histórico protagonizado por um 
grupo de marinheiros.  O tema é abordado 

com muitos 
detalhes e 
documenta-
ção da épo-
ca, mesmo 
entrevistas 
com alguns 
antigos re-
voltosos ain-
da vivos à 
data do tra-
balho 
(2009).

Este livro de Geraldo 
Lourenço, Sócio nº 1 da 
AP, é um homem que 
travou uma luta contra o 
regime autocrático e 
atentatório da dignidade 
militar, é um homem 
que ao longo do tempo 
colocou a sua experiên-
cia, o seu tempo e co-
nhecimentos na acredi-
tação, valorização e de-
senvolvimento do movi-
mento associativo militar, na defesa dos valores, di-
reitos e da condição militar dos militares. Este livro 
conta-nos histórias que retractam a vida e a vivência 
das Praças na Marinha no século XX. Conta-nos 
histórias dos homens na pele do Marujo de Alcaxa.

Os Livros podem ser adquiridos na Sede da A.P. ou por envio à cobrança

XVIII Aniversário da AP

Em 27 de fevereiro último decorreu na Messe 
de Lisboa o Jantar Comemorativo do 18º Ani-
versário da Associação de Praças.

O evento teve a participação de vários convi-
dados das Associações e Clubes congéneres 
que se juntaram aos cerca de 80 elementos 
entre associados e simpatizantes, que nalguns 
casos, se fizerem acompanhar pelas respetivas 
famílias.

Num ambiente de sã confraternização aliado 
ao bom repasto, o evento serviu não só para 
comemorar a data festiva, mas também para 
rever e permitir a discursão dos assuntos mais 
relevantes que preocupam a família militar.

Após a refeição, o Presidente da Direção diri-
giu-se aos presentes com um discurso enu-

merando as principais preocupações da Asso-
ciação no que diz respeito aos problemas que 
assolam as Praças das Forças Armadas.

Seguidamente todos os convidados discursa-
ram abordando vários temas da luta associa-
tiva, que de uma forma transversal, atingem 
todos aqueles que servem o país nas Forças 
Armadas e respetivas famílias.

Por fim cantou-se os "parabéns" à Associação 
de Praças seguindo-se o corte do bolo e, como 
manda a tradição, brindou-se ao seu 18º ani-
versário.

A AP agradece a S. Exª o ALM. CEMA , ao Co-
mando da Unidade de Apoio às Instalações 
Centrais de Marinha e à Direção da Messe de 
Lisboa pelo apoio facultado e pelo excelente 
serviço realizado, assim como a todos os que 
contribuíram de forma elevada para o sucesso 
do evento.


